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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: O artigo em questão busca evidenciar 
a importância de inserir a literatura paraense no 
âmbito escolar, das escolas da região; tendo em 
vista que trazer o assunto para a sala de aula 
pode facilitar a compreensão e o aprendizado 
dos discentes tendo como principal objetivo 
a valorização da literatura Paraense por meio 
da tomada de decisão. Tem como enfoque os 
aspectos ligados a cidadania, construção social 
e pedagogia libertadora, além de apresentar a 
forma como a mesma vem sendo trabalhada no 
espaço escolar na perspectiva da abordagem 
CTSA, portanto o propósito desse é promover 
uma reflexão sobre a importância de relacionar 
a literatura e suas raízes culturais, no sentido 
da afirmação de sua identidade e pertinência 
a sua região, nesse sentido é primordial ter 
conhecimento e manter viva na memória as 
próprias origens. A metodologia aplicada foi 
baseou-se na aplicação de um projeto ação, 
tendo como princípio a elaboração por temas. 
O referencial bibliográfico constituído para esta 
pesquisa foi Freire (1996), Auler e Bazzo (2001), 
Tavares (2014), Santos (1992) Como resultado 
percebemos que o trabalho desenvolvido a partir 
da abordagem CTSA e a literatura local, requer a 
desconstrução dos saberes aplicados a tomada 
de decisão, o que foi demostrado na aplicação 
desta pesquisa. Com isso, concluímos que 
trabalhar aspectos ligados a literatura, identidade, 
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tecnologia, cidadania são relevantes para fazer com que os discentes estabeleçam autonomia 
escolar e social na busca da sua valorização enquanto sujeito social.
PALAVRAS - CHAVE: Abordagem CTSA. Escola. Literatura.  Regionalismo.  Educação.

THE VALUATION OF PARAENSE LITERATURE AT SCHOOL SCOPE FROM THE 
CTSA PERSPECTIVE

ABSTRACT: The article in question seeks to highlight the importance of inserting paraense 
literature in the school context, of schools in the region; bearing in mind that bringing the 
subject to the classroom can facilitate the understanding and learning of students with the 
main objective of valuing paraense literature through decision making. It focuses on aspects 
related to citizenship, social construction and liberating pedagogy, in addition to presenting 
the way it has been worked in the school space from the perspective of the CTSA approach, 
so its purpose is to promote a reflection on the importance of relating literature and its cultural 
roots, in the sense of affirming its identity and belonging to its region, in that sense it is 
essential to have knowledge and keep its origins alive in memory. The applied methodology 
was based on the application of an action project, having as a principle the elaboration by 
themes. The bibliographic reference constituted for this research was Freire (1996), Auler and 
Bazzo (2001), Tavares (2014), Santos (1992) As a result, we realized that the work developed 
from the CTSA approach and the local literature, requires the deconstruction of the knowledge 
applied to decision making, which was demonstrated in the application of this research. Thus, 
we conclude that working on aspects related to literature, identity, technology, citizenship 
are relevant to make students establish school and social autonomy in the pursuit of their 
appreciation as a social subject.
KEYWORDS: CTSA approach. School. Literature. Regionalism. Education.

1 | 	INTRODUÇÃO
A literatura tem como função principal, proporcionar prazer, apresentar e representar 

a realidade ao leitor. No entanto, também é por meio da linguagem literária que proporcionar-
se aos leitores o encontro entre os vários fatores da cultura como a transmissão de 
comportamento e informações.

Segundo a definição do dicionário Aurélio a palavra:

Literatura é oriunda do latim ‘litteris’ o que quer dizer: a arte de compor trabalho 
artístico em prosa ou verso ou ainda, o conjunto de trabalhos literários de 
um país ou de uma época. Em latim, literatura significa uma instrução ou um 
conjunto de saberes ou habilidades de escrever, de ler e de se relacionar 
com artes das gramática da retórica e da poética” (HOLANDA, 2010, p.470) 

Logo, se entende que a literatura é arte de compor a música, o teatro, o cinema, a 
poesia, a lenda enfim, literatura é a técnica de compor e expor textos escritos, ou versos 
ou em prosa.

A LDB 9394/96, art.26, determina que:
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Os currículos na educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 
devem ter base nacional comum, a ser complementada em cada sistema 
de ensino e em cada estabelecimento escolar por uma parte diversificada, 
exigidas pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 
economia e dos educandos (BRASIL, LDB 9394/1996) 

Dessa forma, o ensino das particularidades regionais se faz necessário e 
indispensável na interrelação da cultura local com os sujeitos de construção da mesma.

Para que o educando seja um bom leitor é necessário a família e a escola caminharem 
juntas em busca de um mesmo objetivo.

Portanto, acreditamos que a leitura é um dos meios pelo qual as crianças adquirem 
conhecimento, e temos visto nas escolas muito incentivo e preocupação dos educadores 
com relação a isso, pois a escola tem grande parcela de responsabilidade no incentivo à 
leitura e está deve cooperar para promover esse bom hábito nas crianças. No entanto, 
depois de uma breve analise podemos perceber que as escolas da nossa região não 
trabalham de maneira continua a literatura da nossa região, a nossa literatura é pouca 
explorada nas escolas e quando é são em momentos específicos como o folclore, pois 
neste evento alguns educadores fazem referências  as nossas lendas, mas acreditamos 
que a nossa literatura regional deve estar sempre presente no cotidiano escolar das nossas 
crianças.

Diante disso, esse artigo discorre sobre a inserção das obras literárias regionais, 
para que assim o aluno possa compreender e começar a valorizar uma cultura que é 
propriamente nossa, pois o que vemos muito nos dias de hoje é uma desvalorização da 
mesma, há uma grande preocupação em ensinar as nossas crianças coisas do mundo, 
quando uma grande maioria não conhece nem a sua região e a riqueza das suas 
manifestações culturais e artísticas, juntar esses conhecimentos (Conhecimento de mundo 
x Conhecimento Cientifico) seria possibilitar a esse aluno uma construção melhor da sua 
visão de mundo, o quem vem corroborar com a abordagem Ciência Tecnologia, Meio 
Ambiente – CTSA (AULER, 2007). 

2 | 	A LITERATURA COMO PROPULSORA DE LEITURA NA INFÂNCIA
O ato de ler de uma criança deve ser algo prazeroso, e mais do que isso deve 

ser significativo para a mesma, pois quando isso não acontece à mesma passa a não se 
interessar, e sem o devido interesse pelo assunto não há um aprendizado eficaz, muitas 
vezes o que acontece é uma “decoreba”, no entanto quando conseguimos despertar o real 
interesse das crianças elas não só aprendem aquilo que queríamos ensinar, como desperta 
nela a curiosidade por sempre está em busca de mais. E como diz Kleiman:

E para acompanhar as novas demandas da sociedade contemporânea, o 
estudante precisa ler interpretar e posicionar-se. No entanto, para agir no 
mundo contemporâneo, o próprio aluno deve desenvolver estratégias de 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 2 Capítulo 11 149

acesso à informação e traçar os caminhos que fazem sentido para ele. O 
agente de letramento, que pode ser o professor, um voluntário da comunidade, 
um pesquisador, orienta o trabalho do aluno fornecendo materiais relevantes 
e modelos de atividades significativas (KLEIMAN, 2014, p.88)

A partir de então percebemos a necessidade de que as escolas valorizarem a 
literatura regional amazônica no dia- a dia da sala de aula crianças e não esporadicamente 
em datas comemorativas ou projetos isolados, mas realmente dar significado aquilo da 
qual eles já tem vivencia e um conhecimento prévio, colocando os alunos em contato com 
diferentes manifestações da cultura popular Paraense, oportunizando ao aluno o contato 
com algumas amostras da nossa região, de maneira que a nossa cultura regional seja 
resgatada. Para isso acreditamos que: 

Nos primeiros anos do primeiro ciclo do ensino fundamental, visa- se 
apresentar ao aprendiz todos os aspectos do sistema ortográfico da língua. 
– Para poder ler e escrever, o aluno precisa reconhecer e usar componentes 
relativos ao domínio do código, mas nada disso seria relevante se o aluno não 
conseguisse também atribuir sentidos aos textos que lê e escreve segundo os 
parâmetros da situação comunicativa (BRASIL, 1997). 

Assim, um projeto de letramento se constitui como “um conjunto de atividades que 
se origina de um interesse real na vida dos alunos e cuja realização envolve o uso da 
escrita, isto é, a leitura de textos que, de fato, circulam na sociedade e a produção de 
textos que serão realmente lidos, em um trabalho coletivo de alunos e professor, cada um 
segundo sua capacidade” (KLEIMAN, 2000, p. 238)

Então,  é necessário que cada vez mais nos preocupemos em realmente dar 
significado àquilo que ensinamos nas escolas, pois é dessa forma que veremos o despertar 
do real empenho dos alunos pelo aprendizado, pois o quem tem acontecido na hora do 
ensino é que muitos professores tem se preocupado, mas em cumprir uma grade curricular 
que na sua maioria das vezes foge a vivencia do aluno, não fazendo com que ele estabeleça 
relação do que é aprendido na escola com as suas vivencias diárias. E como já dizia Freire 
(1989) a leitura de mundo precede a leitura da palavra. Antes mesmo de decodificar uma 
palavra a criança já traz consigo um saber que é aquele das suas vivencias diárias daí 
vemos a importância de se trabalhar algo tão relevante quanto a nossas raízes regionais. 
Na compreensão de Ferreiro:

A leitura e a escrita têm sido tradicionalmente consideradas como objeto 
de uma instrução sistemática, como algo que deva ser ensinado e “cuja 
aprendizagem” suporia o exercício de uma série de habilidades específicas”. 
A escrita não é um produto escolar, mais sim, um objeto cultural, resultado do 
esforço coletivo da humanidade e sendo um objeto cultural, a escrita cumpre 
diversas funções culturais. Ou seja, a produção da escrita começa antes da 
escolarização. (FERREIRO, 1995, p. 42)
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Então, defendemos nesse a ideia de que para que a criança possa se interessar 
e gostar da leitura ela deve ter significância para a sua vida cotidiana, não fazendo da 
escola um mundo ao qual ela vê como parte isolada da sua vida, por tratar de assuntos que 
ela desconhece e em vários momentos tornando-se desinteressante, por muitas vezes o 
mesmo não vê sentido no que está lhe sendo ensinado, as crianças devem antes de tudo 
entender o porquê estão aprendendo, mostrando a autonomia que o conhecimento pode 
lhes dar. Cagliari enfatiza que:

A escola, apesar de desconhecer as questões mais importantes e básicas 
relativas à escrita, faz com que tudo gire em torno desta. Assim, o aluno deve 
aprender o que é escrever, como funcionam os diversos sistemas de escrita 
que usamos ou o que é a ortografia, sem receber a devida explicação ou, às 
vezes, recebendo explicações completamente errôneas. (CAGLIARI, 1995, 
p. 186)

Entende-se que não apenas as literaturas paraenses devem ser trabalhadas 
nas escolas, mas o que gostaríamos de enfatizar nesse, é que se inseridas com mais 
continuidade, as mesmas podem vir a facilitar o ensino aprendizagem e o desenvolvimento 
cognitivo das crianças, principalmente nesse ciclo inicial, onde tudo ainda é novo para 
elas, provavelmente ter contato com linguagem com a qual já estão familiarizadas torne o 
processo mais prazeroso e instigante, é claro que vai caber ao educador selecionar obras 
que realmente possam contribuir para esse processo, mas temos muitas obras na nossa 
literatura Paraense que poderiam contribuir com a sua linguagem, com as ilustrações que 
são muito peculiares da nossa região e riquíssimas culturalmente, oferecendo aos mesmos, 
certa significância nesse primeiro contato com esse mundo novo. 

3 | 	COMO SOL NASCENTE: A INSERÇÃO DA LITERATURA PARAENSE NAS 
ESCOLAS

Como se refere Freire (1989) a leitura da palavra é precedida da leitura do mundo. 
Ler é atribuir sentido ao texto, é relacioná-lo com o contexto e com as experiências 
vivenciadas pelo leitor, portanto se aprofundarmos essa vivência e explorarmos aquilo 
que já temos, provavelmente facilitaria o desenvolvimento da leitura e escrita das nossas 
crianças tornando isso muito mais prazeroso, pois trataríamos coisas das quais os mesmos 
teriam um conhecimento mais prático.

Segundo Martins (1984, p.15) “Certamente aprendemos a ler a partir do nosso 
contexto pessoal. E temos que valorizá-lo para poder ir além dele”.

 É importante incentivar a leitura e torna-la cada vez mais habituais, principalmente 
as nossas leituras regionais que trazem riquezas de temas já habituais de alguns deles, 
conforme é citado nos PCN´s de Língua Portuguesa  (BRASIL, 2001), “É importante que o 
trabalho com o texto literário esteja incorporado às práticas cotidianas da sala de aula, visto 
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tratar-se de uma forma específica de conhecimento.”.
E a literatura Paraense possui grandes nomes que são capazes de nos envolver 

e nos transportar para um mundo de sonhos, ou seja, autores capazes de proporcionar 
um grande prazer no ato de ler, e o que ainda consideramos mais relevante é que esse 
prazer de ler vem, atrelado ao dia-dia das crianças paraenses fazendo com que as mesmas 
adquiram cada vez mais conhecimento sobre a sua cultura e região.

Dentre os autores paraenses podemos destacar: Maria Lúcia Medeiros que nasceu 
e cresceu e morou em Bragança ate os 12ª anos, o grande Dalcidio Jurandir, nascido na 
Ilha do Marajó, em 1909, Daniel Leite, Luiz Peixoto Ramos, dentre outros.

Por tanto a literatura paraense deve ser trabalhada em sala de aula objetivando 
proporcionar uma literatura prazerosa com utilização de recursos pedagógicos que não 
desprezem o caráter lúdico. Para Cagliari:

É muito mais importante saber ler do que escrever. O melhor que a escola 
pode oferecer aos alunos deve está voltado para literatura. Se um aluno não 
se sair muito bem nas outras atividades, mas for um bom leitor, penso que a 
escola cumpriu em grande parte a sua tarefa. (CAGLIARI,1995, p.148)

Por isso, acreditamos que explorar o assunto tanto com educadores quanto com 
as nossas crianças seja muito importante, para tanto temos a intenção de trazer à tona 
a reflexão sobre o assunto e mostrar a importância de trabalhar obras literárias regionais 
nas nossas escolas, pois temos obras com excelente conteúdo que podem e devem ser 
trabalhadas e incentivadas, pois sabemos que se essas obras forem inseridas no currículo 
das escolas elas podem estimular os alunos ao prazer pela leitura por meio do conhecimento 
das suas raízes e transformando a leitura em um aprendizado expressivo para os mesmos. 

4 | 	A LEITURA COMO DISSEMINADORA DA LITERATURA: ASPECTOS 
REGIONAIS 

Nas Diretrizes Curriculares do Estado do Paraná (2006 apud Rozário, 2008, p.7), 
a leitura é definida como: “um processo de produção de sentido que se dá a partir de 
interações sociais ou relações dialógicas que acontecem entre o leitor e o texto. Assim 
sendo, a leitura é vista como co-produtora dos sentidos. O leitor passa a ser autor do texto 
lido.” Dentro da pedagogia progressista que a CTSA aponta, Freire (2000, apud Rozário, 
2008, p.7) define leitura assim: 

[...] eu vou ao texto carinhosamente. De modo geral, simbolicamente, eu 
ponho uma cadeira e convido o autor, não importando qual a travar um 
diálogo comigo. Nesta perspectiva o texto não é algo pronto e acabado, mas 
do leitor que age e passa a construir o texto (dialogismo).

Freire (1989) ainda reforça que a leitura relacionada com a leitura de mundo 
que todos nós devemos ter enquanto seres sociaispois, ler é algo mais criador do que 
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simplesmente ou ingenuamente “passear” sobre as palavras. [...] “Ler e escrever a palavra 
só nos fazem deixar de ser sombra dos outros quando, em relação dialética com a “leitura 
do mundo”, tem que ver com o que chamo a “reescrita” do mundo, quer dizer com sua 
transformação.

Observando as definições dadas à palavra leitura, percebemos que o ato de ler é 
importante enquanto fator de construção do sujeito na sociedade, que a leitura deve ser 
sentida como necessidade do ser humano e que é uma ação que acontece aos poucos, a 
qual deve ser exercitada desde cedo. Que dependendo do conhecimento do leitor assim 
ele construirá seu significado para o que ler. Portanto, a bagagem de conhecimento trazida 
pelo leitor o auxiliará na compreensão e na relação com a realidade do mesmo. Vygotsky 
apud Kohl (1993, p. 57), afirma que: “Aprendizado ou aprendizagem é o processo pelo qual 
o indivíduo adquire informações, habilidades, atitudes, valores, a partir de seu contato com 
a realidade, com o meio ambiente e outras pessoas”.

Sabemos que a língua é viva é que ela consegue trazer para a sala de aula várias 
das suas evoluções, no entanto acreditamos que trazer a literatura regional para sala de 
aula também é uma forma de não deixar com que uma linguagem tão típica da nossa região 
não fique perdida em meio a tantas evoluções de gírias e dialetos. Para isso faz necessário 
que cada vez mais os docentes trabalhem textos e atividades que possam reforçar isso, é 
claro que nós ao longo da nossa pesquisa bibliográfica descobrimos quão rico é o nosso 
mundo literário regional, mas quanto ele é desvalorizado causando muitas vezes o difícil 
acesso a algumas das obras, pois por não haver incentivos, as obras diversas vezes são 
custeadas pelos próprios autores o que muitas vezes encarece a mesma e torna-a de 
difícil acesso, no entanto pensamos ser muito relevante que houvesse esforço dos espaços 
educacionais em poder dar acesso a esse mundo aos seus alunos, porque isso de alguma 
forma abriria a mente dos mesmos para algo novo (porque não é trabalhado nas escolas) 
que é totalmente conhecido por eles (cotidiano), provocando um misto de aprendizado e 
encantamento.

Pois temos na nossa literatura, muito esse teor do místico, do imaginário, do 
misterioso, que de certa forma encanta os discentes, as nossas lendas são riquíssimas 
quanto se trata desse gênero, podemos até citar nesse; a lenda do Açaí que traz de forma 
mística a história do surgimento de um dos frutos mais consumidos e conhecidos pelos 
Paraenses. 

5 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
O artigo foi construído por meio de um projeto ação numa perspectiva quanti e 

qualitativa, com o intuito de favorecer a prática da sala de aula no universo da pesquisa, 
conforme demonstra o esquema a seguir com posterior descrição das ações : 
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No primeiro momento, trabalhamos Identidade e Autonomia, fazendo uma 
investigação com os alunos sobre os conhecimentos preexistentes sobre o assunto, 
abordamos a importância do fruto amazônico na vida do Paraense. 

Em seguida perguntamos se conheciam a Lenda do Açaí, a origem do açaí e as 
mesmas responderam que não, apesar de todas já terem comido do fruto, falamos o que 
era uma lenda e montamos um cenário para reproduzir o apanhador de açaí ,como também 
levamos o alguidá e a peneira em miniatura para  demonstrar como as pessoas carentes, 
produzem o suco do açaí.

Após a nossa apresentação às crianças pediram para recontar a história agora elas 
sendo os personagens, enquanto alguém do grupo fazia a narração, ou seja, elas tiveram 
uma participação direta; elas gostaram tanto que pediram para que contássemos mais 
lendas.

Em seguida a encenação realizada, fizemos várias perguntas sobre o assunto e 
pudemos perceber que as mesmas tinham assimilado tudo que havíamos apresentado a 
elas.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Atualmente é possível perceber como a literatura regional é importante na 

aprendizagem dos alunos.
No âmbito escolar, ou seja, na aplicação do projeto, podemos observar as dificuldades 

dos docentes em reconhecer as lendas regionais, por isso consideramos imprescindível a 
aplicação do projeto, em vista de proporcionar o conhecimento aos alunos sobre a sua 
cultura como, por exemplo, suas lendas, mas especificamente a Lenda do Açaí, que é uma 
lenda totalmente regional (Paraense). Representadas nas ideias dos autores do quadro a 
seguir:
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O projeto conseguiu alcançar os objetivos propostos como a valorização da cultura 
paraense, colocar a aluno em contato com a sua cultura e resgatar isso por meio de uma 
dramatização e do reconte da Lenda do Açaí feita pelos próprios alunos. Apesar de a 
literatura Paraense não ser valorizada nos livros didáticos ou ate ser desconhecida por 
alguns professores, nós temos vários autores e projetos que tem o objetivo de fazer com 
que os encantos da nossa literatura alcancem outras pessoas, principalmente na sala de 
aula.

7 | 	CONSIDERAÇÕES 
Sabemos da responsabilidade da escola em relação ao incentivo a leitura, no 

entanto, através de uma breve pesquisa podemos observar que as literaturas regionais 
são trabalhadas em apenas em momentos específicos. Desenvolvendo as habilidades 
socias dos alunos, como: responsabilidade da escola em relação ao incentivo a leitura e 
as práticas regionais; necessidade de  relacionar com suas raízes culturais    regionais a 
identidade do aluno e possiblidade de  encantar com a nossa literatura para que alcancem 
outras pessoas, principalmente na sala de aula para busca cidadã do processo educacional

Portanto, a aplicação do projeto nos confirma que é possível trabalhar a literatura 
Paraense em sala de aula de maneira alegre e atraente fazendo com que o aluno goste e 
queira saber mais da sua própria cultura.

Diante disso, conclui-se que, é necessário inserir obras literárias regionais, para 
que assim o aluno possa refletir e relacionar com suas raízes primarias e ter a relação de 
pertencimento de sua cultura local.
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